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LÍNGUA PORTUGUESA

LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTOS, INFORMAÇÕES 
DE PEQUENOS TEXTOS; ESTABELECER RELAÇÕES EN-

TRE SEQUÊNCIA DE FATOS ILUSTRADOS

Compreender e interpretar textos é essencial para que o obje-
tivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o 
texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e 
de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explíci-
ta. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua 
interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do 
conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que 
está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpreta-
ção é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do reper-
tório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, 
é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou vi-
suais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido 
de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens. 

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um con-

ceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada pa-
rágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, 
adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações.

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhe-
cidas.

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fon-
te de referências e datas.

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões.

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, ques-
tões que esperam compreensão do texto aparecem com as seguin-
tes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de 
acordo com o autor... Já as questões que esperam interpretação do 
texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto 
que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor 
quando afirma que...

Tipologia Textual
A partir da estrutura linguística, da função social e da finali-

dade de um texto, é possível identificar a qual tipo e gênero ele 
pertence. Antes, é preciso entender a diferença entre essas duas 
classificações.

Tipos textuais
A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da finali-

dade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto se 
apresenta. A partir de sua função, é possível estabelecer um padrão 
específico para se fazer a enunciação. 

Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas característi-
cas:

TEXTO NARRATIVO

Apresenta um enredo, com ações e 
relações entre personagens, que ocorre 

em determinados espaço e tempo. É 
contado por um narrador, e se estrutura 

da seguinte maneira: apresentação > 
desenvolvimento > clímax > desfecho 

TEXTO 
DISSERTATIVO

ARGUMENTATIVO

Tem o objetivo de defender determinado 
ponto de vista, persuadindo o leitor a 
partir do uso de argumentos sólidos. 
Sua estrutura comum é: introdução > 

desenvolvimento > conclusão. 

TEXTO EXPOSITIVO

Procura expor ideias, sem a necessidade 
de defender algum ponto de vista. Para 
isso, usa-se comparações, informações, 

definições, conceitualizações etc. A 
estrutura segue a do texto dissertativo-

argumentativo.

TEXTO DESCRITIVO

Expõe acontecimentos, lugares, pessoas, 
de modo que sua finalidade é descrever, 

ou seja, caracterizar algo ou alguém. 
Com isso, é um texto rico em adjetivos e 

em verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO
Oferece instruções, com o objetivo de 

orientar o leitor. Sua maior característica 
são os verbos no modo imperativo.

Gêneros textuais
A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhe-

cimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir 
da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo 
não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, 
podendo se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o 
padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, as-
sim como a própria língua e a comunicação, no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
• Artigo
• Bilhete
• Bula
• Carta
• Conto
• Crônica
• E-mail
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• Lista
• Manual
• Notícia
• Poema
• Propaganda
• Receita culinária
• Resenha
• Seminário

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em 
determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um tex-
to literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, 
por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à finali-
dade e à função social de cada texto analisado.

ARGUMENTAÇÃO
O ato de comunicação não visa apenas transmitir uma 

informação a alguém. Quem comunica pretende criar uma imagem 
positiva de si mesmo (por exemplo, a de um sujeito educado, 
ou inteligente, ou culto), quer ser aceito, deseja que o que diz 
seja admitido como verdadeiro. Em síntese, tem a intenção de 
convencer, ou seja, tem o desejo de que o ouvinte creia no que o 
texto diz e faça o que ele propõe.

Se essa é a finalidade última de todo ato de comunicação, todo 
texto contém um componente argumentativo. A argumentação é o 
conjunto de recursos de natureza linguística destinados a persuadir 
a pessoa a quem a comunicação se destina. Está presente em todo 
tipo de texto e visa a promover adesão às teses e aos pontos de 
vista defendidos.

As pessoas costumam pensar que o argumento seja apenas 
uma prova de verdade ou uma razão indiscutível para comprovar a 
veracidade de um fato. O argumento é mais que isso: como se disse 
acima, é um recurso de linguagem utilizado para levar o interlocutor 
a crer naquilo que está sendo dito, a aceitar como verdadeiro o que 
está sendo transmitido. A argumentação pertence ao domínio da 
retórica, arte de persuadir as pessoas mediante o uso de recursos 
de linguagem.

Para compreender claramente o que é um argumento, é bom 
voltar ao que diz Aristóteles, filósofo grego do século IV a.C., numa 
obra intitulada “Tópicos: os argumentos são úteis quando se tem de 
escolher entre duas ou mais coisas”.

Se tivermos de escolher entre uma coisa vantajosa e 
uma desvantajosa, como a saúde e a doença, não precisamos 
argumentar. Suponhamos, no entanto, que tenhamos de escolher 
entre duas coisas igualmente vantajosas, a riqueza e a saúde. Nesse 
caso, precisamos argumentar sobre qual das duas é mais desejável. 
O argumento pode então ser definido como qualquer recurso que 
torna uma coisa mais desejável que outra. Isso significa que ele atua 
no domínio do preferível. Ele é utilizado para fazer o interlocutor 
crer que, entre duas teses, uma é mais provável que a outra, mais 
possível que a outra, mais desejável que a outra, é preferível à outra.

O objetivo da argumentação não é demonstrar a verdade de 
um fato, mas levar o ouvinte a admitir como verdadeiro o que o 
enunciador está propondo.

Há uma diferença entre o raciocínio lógico e a argumentação. 
O primeiro opera no domínio do necessário, ou seja, pretende 
demonstrar que uma conclusão deriva necessariamente das 
premissas propostas, que se deduz obrigatoriamente dos 

postulados admitidos. No raciocínio lógico, as conclusões não 
dependem de crenças, de uma maneira de ver o mundo, mas 
apenas do encadeamento de premissas e conclusões.

Por exemplo, um raciocínio lógico é o seguinte encadeamento:
A é igual a B.
A é igual a C.
Então: C é igual a B.

Admitidos os dois postulados, a conclusão é, obrigatoriamente, 
que C é igual a A.

Outro exemplo:
Todo ruminante é um mamífero.
A vaca é um ruminante.
Logo, a vaca é um mamífero.

Admitidas como verdadeiras as duas premissas, a conclusão 
também será verdadeira.

No domínio da argumentação, as coisas são diferentes. Nele, 
a conclusão não é necessária, não é obrigatória. Por isso, deve-
se mostrar que ela é a mais desejável, a mais provável, a mais 
plausível. Se o Banco do Brasil fizer uma propaganda dizendo-
se mais confiável do que os concorrentes porque existe desde a 
chegada da família real portuguesa ao Brasil, ele estará dizendo-
nos que um banco com quase dois séculos de existência é sólido 
e, por isso, confiável. Embora não haja relação necessária entre 
a solidez de uma instituição bancária e sua antiguidade, esta tem 
peso argumentativo na afirmação da confiabilidade de um banco. 
Portanto é provável que se creia que um banco mais antigo seja 
mais confiável do que outro fundado há dois ou três anos.

Enumerar todos os tipos de argumentos é uma tarefa quase 
impossível, tantas são as formas de que nos valemos para fazer 
as pessoas preferirem uma coisa a outra. Por isso, é importante 
entender bem como eles funcionam.

Já vimos diversas características dos argumentos. É preciso 
acrescentar mais uma: o convencimento do interlocutor, o 
auditório, que pode ser individual ou coletivo, será tanto mais 
fácil quanto mais os argumentos estiverem de acordo com suas 
crenças, suas expectativas, seus valores. Não se pode convencer 
um auditório pertencente a uma dada cultura enfatizando coisas 
que ele abomina. Será mais fácil convencê-lo valorizando coisas 
que ele considera positivas. No Brasil, a publicidade da cerveja vem 
com frequência associada ao futebol, ao gol, à paixão nacional. Nos 
Estados Unidos, essa associação certamente não surtiria efeito, 
porque lá o futebol não é valorizado da mesma forma que no Brasil. 
O poder persuasivo de um argumento está vinculado ao que é 
valorizado ou desvalorizado numa dada cultura.

Tipos de Argumento
Já verificamos que qualquer recurso linguístico destinado 

a fazer o interlocutor dar preferência à tese do enunciador é um 
argumento. Exemplo:

Argumento de Autoridade
É a citação, no texto, de afirmações de pessoas reconhecidas 

pelo auditório como autoridades em certo domínio do saber, 
para servir de apoio àquilo que o enunciador está propondo. Esse 
recurso produz dois efeitos distintos: revela o conhecimento do 
produtor do texto a respeito do assunto de que está tratando; dá ao 
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texto a garantia do autor citado. É preciso, no entanto, não fazer do 
texto um amontoado de citações. A citação precisa ser pertinente e 
verdadeira. Exemplo:

“A imaginação é mais importante do que o conhecimento.”

Quem disse a frase aí de cima não fui eu... Foi Einstein. Para 
ele, uma coisa vem antes da outra: sem imaginação, não há 
conhecimento. Nunca o inverso.

Alex José Periscinoto. 
In: Folha de S. Paulo, 30/8/1993, p. 5-2

A tese defendida nesse texto é que a imaginação é mais 
importante do que o conhecimento. Para levar o auditório a aderir 
a ela, o enunciador cita um dos mais célebres cientistas do mundo. 
Se um físico de renome mundial disse isso, então as pessoas devem 
acreditar que é verdade.

Argumento de Quantidade
É aquele que valoriza mais o que é apreciado pelo maior 

número de pessoas, o que existe em maior número, o que tem maior 
duração, o que tem maior número de adeptos, etc. O fundamento 
desse tipo de argumento é que mais = melhor. A publicidade faz 
largo uso do argumento de quantidade.

Argumento do Consenso
É uma variante do argumento de quantidade. Fundamenta-se 

em afirmações que, numa determinada época, são aceitas como 
verdadeiras e, portanto, dispensam comprovações, a menos que 
o objetivo do texto seja comprovar alguma delas. Parte da ideia 
de que o consenso, mesmo que equivocado, corresponde ao 
indiscutível, ao verdadeiro e, portanto, é melhor do que aquilo que 
não desfruta dele. Em nossa época, são consensuais, por exemplo, 
as afirmações de que o meio ambiente precisa ser protegido e de 
que as condições de vida são piores nos países subdesenvolvidos. 
Ao confiar no consenso, porém, corre-se o risco de passar dos 
argumentos válidos para os lugares comuns, os preconceitos e as 
frases carentes de qualquer base científica.

Argumento de Existência
É aquele que se fundamenta no fato de que é mais fácil aceitar 

aquilo que comprovadamente existe do que aquilo que é apenas 
provável, que é apenas possível. A sabedoria popular enuncia o 
argumento de existência no provérbio “Mais vale um pássaro na 
mão do que dois voando”.

Nesse tipo de argumento, incluem-se as provas documentais 
(fotos, estatísticas, depoimentos, gravações, etc.) ou provas 
concretas, que tornam mais aceitável uma afirmação genérica. 
Durante a invasão do Iraque, por exemplo, os jornais diziam que o 
exército americano era muito mais poderoso do que o iraquiano. 
Essa afirmação, sem ser acompanhada de provas concretas, poderia 
ser vista como propagandística. No entanto, quando documentada 
pela comparação do número de canhões, de carros de combate, de 
navios, etc., ganhava credibilidade.

Argumento quase lógico
É aquele que opera com base nas relações lógicas, como causa 

e efeito, analogia, implicação, identidade, etc. Esses raciocínios 
são chamados quase lógicos porque, diversamente dos raciocínios 
lógicos, eles não pretendem estabelecer relações necessárias 
entre os elementos, mas sim instituir relações prováveis, possíveis, 

plausíveis. Por exemplo, quando se diz “A é igual a B”, “B é igual a 
C”, “então A é igual a C”, estabelece-se uma relação de identidade 
lógica. Entretanto, quando se afirma “Amigo de amigo meu é meu 
amigo” não se institui uma identidade lógica, mas uma identidade 
provável.

Um texto coerente do ponto de vista lógico é mais facilmente 
aceito do que um texto incoerente. Vários são os defeitos que 
concorrem para desqualificar o texto do ponto de vista lógico: fugir 
do tema proposto, cair em contradição, tirar conclusões que não se 
fundamentam nos dados apresentados, ilustrar afirmações gerais 
com fatos inadequados, narrar um fato e dele extrair generalizações 
indevidas.

Argumento do Atributo
É aquele que considera melhor o que tem propriedades típicas 

daquilo que é mais valorizado socialmente, por exemplo, o mais 
raro é melhor que o comum, o que é mais refinado é melhor que o 
que é mais grosseiro, etc.

Por esse motivo, a publicidade usa, com muita frequência, 
celebridades recomendando prédios residenciais, produtos de 
beleza, alimentos estéticos, etc., com base no fato de que o 
consumidor tende a associar o produto anunciado com atributos 
da celebridade.

Uma variante do argumento de atributo é o argumento da 
competência linguística. A utilização da variante culta e formal 
da língua que o produtor do texto conhece a norma linguística 
socialmente mais valorizada e, por conseguinte, deve produzir um 
texto em que se pode confiar. Nesse sentido é que se diz que o 
modo de dizer dá confiabilidade ao que se diz.

Imagine-se que um médico deva falar sobre o estado de 
saúde de uma personalidade pública. Ele poderia fazê-lo das duas 
maneiras indicadas abaixo, mas a primeira seria infinitamente mais 
adequada para a persuasão do que a segunda, pois esta produziria 
certa estranheza e não criaria uma imagem de competência do 
médico:

- Para aumentar a confiabilidade do diagnóstico e levando em 
conta o caráter invasivo de alguns exames, a equipe médica houve 
por bem determinar o internamento do governador pelo período 
de três dias, a partir de hoje, 4 de fevereiro de 2001.

- Para conseguir fazer exames com mais cuidado e porque 
alguns deles são barrapesada, a gente botou o governador no 
hospital por três dias.

Como dissemos antes, todo texto tem uma função 
argumentativa, porque ninguém fala para não ser levado a sério, 
para ser ridicularizado, para ser desmentido: em todo ato de 
comunicação deseja-se influenciar alguém. Por mais neutro que 
pretenda ser, um texto tem sempre uma orientação argumentativa.

A orientação argumentativa é uma certa direção que o falante 
traça para seu texto. Por exemplo, um jornalista, ao falar de um 
homem público, pode ter a intenção de criticá-lo, de ridicularizá-lo 
ou, ao contrário, de mostrar sua grandeza.

O enunciador cria a orientação argumentativa de seu texto 
dando destaque a uns fatos e não a outros, omitindo certos 
episódios e revelando outros, escolhendo determinadas palavras e 
não outras, etc. Veja:

“O clima da festa era tão pacífico que até sogras e noras 
trocavam abraços afetuosos.”
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CONHECIMENTOS GERAIS 

TÓPICOS RELEVANTES E ATUAIS DE DIVERSAS ÁREAS, 
TAIS COMO SEGURANÇA, TRANSPORTES, POLÍTICA, 

ECONOMIA, SOCIEDADE, EDUCAÇÃO, SAÚDE, CULTU-
RA, TECNOLOGIA, ENERGIA, RELAÇÕES INTERNACIO-

NAIS, DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E ECOLOGIA, 
SUAS INTER-RELAÇÕES E SUAS VINCULAÇÕES HISTÓ-

RICAS.

BRASIL

Pesquisa científica com uso de cannabis obtém autorização 
especial da Anvisa

Agência permitiu estudo do Instituto do Cérebro, da UFRN, a 
analisar potencial terapêutico da substância em distúrbios neuro-
lógicos e psiquiátricos

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) concedeu 
à Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) uma Au-
torização Especial Simplificada para Estabelecimento de Ensino e 
Pesquisa (AEP) para estudos que avaliam o potencial terapêutico da 
cannabis em distúrbios neurológicos e psiquiátricos.

A aprovação permite que Instituto do Cérebro da UFRN (ICe-U-
FRN) conduza pesquisas pré-clínicas, que não serão feitas em hu-
manos, para avaliação da eficácia e segurança de combinações de 
fitocanabinóides em sinais e sintomas deste tipo de adoecimento.

A autorização havia sido indeferida anteriormente, porém a 
Universidade entrou com recursos administrativo que foi julgado na 
23.ª Reunião Ordinária Pública da Diretoria Colegiada da Anvisa na 
quarta-feira, 7, e divulgado nesta quinta-feira, 15.

Para a decisão foi considerada uma avaliação jurídica da Procu-
radoria Federal junto à agência, que entendeu que cabia a Anvisa 
deliberação sobre a questão no âmbito da pesquisa científica.

O relator da matéria, o diretor Alex Campos, destacou que a 
autorização foi feita mediante alguns critérios obrigatórios que vi-
sam a segurança e o controle na realização das atividades com fins 
científicos.

Dentre as regras estabelecidas está a avaliação das instalações 
da pesquisa pela Anvisa; relatórios semestrais e anuais para acom-
panhamento da agência; relatório final sobre o uso e destino da 
cannabis utilizada; descarte com inativação da planta e em empresa 
especializada; controle de acesso às instalações da pesquisa.

Além disso, também foi determinado que a produção da planta 
no Brasil foi autorizada apenas para “fomento a estudos e pesqui-
sas, de acordo com as atribuições desta agência e em atuação vol-
tada à garantia do direto à saúde, com mitigação dos riscos sanitá-
rios”, descreve o voto do relator.

Após empate no tempo normal, Brasil perde nos pênaltis e 
está fora da Copa

A Croácia aguarda agora o vencedor do confronto entre Argen-
tina e Holanda, que se enfrentam às 16h.

Jogando no Estádio da Cidade da Educação, a Seleção Brasileira 
empatou com a Croácia por 1 a 1 no tempo normal, nesta sexta-fei-
ra (9), e foi eliminado nas penalidades máximas. Neymar foi o autor 
do único gol do Brasil, e Bruno Petkovic empatou para os croatas.

A Croácia aguarda agora o vencedor do confronto entre Argen-
tina e Holanda, que se enfrentam às 16h.

O Jogo
A primeira chegada mais perigosa na partida foi croata. Aos 12 

minutos de jogo, Juranovic avançou em velocidade e tocou para Pa-
salic, que cruzou na área. O atacante Perisic até teve a oportunida-
de, mas não conseguiu finalizar para o gol.

Aos 23 minutos, o volante Casemiro recebeu na entrada da 
área e bateu para o gol. A bola desviou na defesa croata e acabou 
saindo pela linha de fundo.

Aos 29, foi a vez de Perisic receber boa inversão do lado es-
querdo e tentar a finalização. A bola acabou indo por cima do gol 
de Alisson.

Aos 41 minutos, Neymar cobrou falta que desviou na barreira. 
No entanto, o desvio não foi o suficiente para enganar o goleiro 
Livakovic, que fez a defesa.

O Brasil começou o segundo tempo pressionando, e logo com 
um minuto chegou com perigo duas vezes: primeiro com desvio de 
Richarlison, defendido por Livakovic; depois Vinícius Jr finalizou de 
dentro da área, mas novamente o goleiro defendeu.

Aos 10, Neymar recebeu de Richarlison e chutou rasteiro para 
o gol. O goleiro Livakovic fez a defesa.

Aos 20 minutos, Lucas Paquetá ganhou disputa com a zaga den-
tro da área e finalizou para mais uma defesa de Livakovic.

Com 30 minutos, Neymar recebeu passe após boa triangulação 
com Rodrygo e Richarlison e bateu para defesa de Livakovic.

A Seleção Brasileira pressionou até os acréscimos em busca o 
primeiro gol, mas o 0 a 0 levou a partida para a prorrogação.

O Brasil foi abrir o placar aos 15 minutos do primeiro tempo da 
prorrogação. Neymar fez boa tabela com Lucas Paquetá, driblou o 
goleiro e chutou para marcar o 1 a 0.

No segundo tempo da prorrogação, em rápido contra-ataque 
croata, Orsic recebeu na esquerda e cruzou para o centroavante 
Bruno Petkovic, que completou de primeira. A bola desviou no za-
gueiro Marquinho e enganou o goleiro Alisson.

Na disputa por pênaltis, Rodrygo e Marquinhos desperdiçaram 
suas cobranças. Vlasic, Majer, Modric e Orsic marcaram para a Croá-
cia, que venceu por 4 a 2 e garantiu a classificação.

Diplomação de Lula foi a 12ª presidencial realizada no país
Cerimônia aconteceu pela 1ª vez em 1946 e está prevista no 

Código Eleitoral
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) realizou nesta segunda-feira 

(12) a 12ª cerimônia de diplomação presidencial do país.
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Na sessão solene, o presidente da República eleito, Luiz Inácio 
Lula da Silva, e o vice, Geraldo Alckmin, receberam das mãos do 
presidente do Tribunal, ministro Alexandre de Moraes, os respecti-
vos diplomas eleitorais.

Com os documentos, eles estarão habilitados a tomar posse 
no dia 1º de janeiro, podendo exercer os mandatos conferidos pelo 
voto popular no segundo turno das Eleições Gerais de 2022. Os di-
plomas são assinados pelo presidente do TSE.

O diploma tem como fundo o brasão da República do Brasil e 
traz os seguintes dizeres: “Pela vontade do povo brasileiro expressa 
nas urnas em 30 de outubro de 2022, o candidato Luiz Inácio Lula 
da Silva foi eleito presidente da República Federativa do Brasil. Em 
testemunho desse fato, a Justiça Eleitoral expediu o presente di-
ploma, que o habilita à investidura no cargo perante o Congresso 
Nacional em 1º de janeiro de 2023, nos termos da Constituição”.

A diplomação tem previsão na Lei nº 4.737/1965 (Código Elei-
toral). Os candidatos escolhidos nas urnas devem ser diplomados 
até o dia 19 de dezembro de 2022.

As eleitas e os eleitos para os cargos de governador, vice-go-
vernador, senador, deputado federal, deputado distrital e deputa-
do estadual receberão diplomas assinados pelos presidentes dos 
Tribunais Regionais Eleitorais das unidades da Federação nas quais 
concorreram.

Diploma     
O termo “diploma” está previsto nas normas legais desde o De-

creto de 26 de março de 1824, que convocou a primeira Assembleia 
Constituinte no Brasil. Na época, as chamadas cópias autênticas das 
atas de apuração dos votos serviam de diploma aos eleitos.

A cerimônia de diplomação foi realizada pela primeira vez em 
1946, após a eleição de Eurico Gaspar Dutra à Presidência da Repú-
blica. A legislação previa que o diploma seria extrato da ata geral as-
sinado pela autoridade competente, que continha o total de votos e 
a votação do diplomado.

No entanto, o TSE, na Resolução n° 550/1946, considerou que 
transcrever a ata final de apuração seria “inconveniente”. Dessa for-
ma, definiu que o diploma teria formato específico e seria entregue 
ao presidente eleito. A primeira sessão solene, noticiada nos jornais 
da época, foi para diplomar Eurico Gaspar Dutra, em 29 de janeiro 
daquele ano.

Após a diplomação de Getúlio Vargas, o TSE ainda realizou duas 
solenidades antes do período do Regime Militar (1964 a 1985), para 
entregar os diplomas eleitorais a Juscelino Kubitscheck, em 1956, e 
a Jânio Quadros, em 1961. A sessão solene de diplomação de Jânio 
foi realizada na primeira sede da Corte Eleitoral em Brasília (DF), 
localizada na Esplanada dos Ministérios.

Com a redemocratização e a realização de novas eleições dire-
tas, o Tribunal voltou a diplomar os presidentes eleitos Fernando 
Collor de Mello (1989), Fernando Henrique Cardoso (1994 e 1998), 
Luiz Inácio Lula da Silva (2002 e 2006), Dilma Rousseff (2010 e 2014) 
e Jair Messias Bolsonaro (2018).

Histórico
Desde o final do século XIX, durante a Primeira República, era 

entregue ao candidato eleito uma espécie de atestado de que ele 
foi escolhido pela população por meio do voto. Mas o documento 
não era um certificado, como nos moldes de hoje.

Os candidatos recebiam os extratos da apuração da eleição 
com os resultados finais, como forma de comprovar que eles ha-
viam sido eleitos. Isso ocorreu até a publicação do Código Eleitoral 
de 1950, que passou a prever a expedição do diploma.

A equipe do Museu do TSE realizou uma análise dos diplomas a 
partir de cópias disponíveis no acervo, constatando que os primei-
ros documentos expedidos foram feitos em papel comum e com 
poucos detalhes estéticos.

Já no ano de 1990, eles começaram a ser produzidos pela em-
presa Thomas de La Rue, passando a ter um design mais elaborado. 
Desde 1994 até hoje, a produção é feita pela Casa da Moeda.

Os diplomas constam do acervo do Museu do TSE e também 
podem ser acessados na Biblioteca Digital da Justiça Eleitoral. Basta 
inserir a palavra “diploma” no campo de busca e fazer a pesquisa.

Policial é baleado durante ataque de dependentes da Cra-
colândia no centro de São Paulo

Agentes da PM foram cercados na região central da capital, no 
mesmo cruzamento em que usuários espancaram um comerciante 
há três dias 

Um agente da Polícia Militar foi baleado na tarde desta quin-
ta-feira, 15, após uma confusão envolvendo dependentes químicos 
da Cracolândia, no centro de São Paulo. Vídeos que circulam pe-
las redes sociais mostram o momento em que um policiais e dois 
guardas civis metropolitanos foram encurralados e acuados por um 
grupo que começa a tacar pedras, pedaços de madeira e tijolos nele 
e na viatura.

Segundo a Secretaria de Segurança Pública (SSP) de São Pau-
lo, agentes da PM foram chamados à esquina entre a Avenida Rio 
Branco e a Rua dos Gusmões por volta das 15h52 desta tarde. Em 
nota, a pasta confirmou que um policial foi baleado na perna e so-
corrido ao Hospital das Clínicas. A viatura também foi danificada.

O trecho entre as duas avenidas tem sido ocupado por parte do 
chamado fluxo da Cracolândia de São Paulo nas últimas semanas, 
com queixas de vizinhos e comerciantes sobre o comportamento 
agressivo dos usuários e o aumento da criminalidade na região.

Na última segunda-feira, 12, um grupo de dependentes quími-
cos cercou e espancou um comerciante de 46 anos. Na ocasião, um 
policial militar acompanhou a ocorrência, mas não efetuou prisões 
em flagrante e orientou a vítima a preencher um boletim de ocor-
rência online.

Vacina contra a dengue do Butantan alcança 79,6% de eficá-
cia, mostram dados preliminares

Estudo clínico de fase 3 acompanha 16,2 mil voluntários em 
todo o País; resultado final é esperado para 2024

A vacina contra a dengue desenvolvida pelo Instituto Butantan 
e em fase final de testes alcançou 79,6% de eficácia, segundo resul-
tados iniciais do estudo clínico divulgados ontem pela instituição.

Para essa análise preliminar, foram considerados os dados de 
dois anos de acompanhamento dos 16,2 mil voluntários que parti-
cipam do estudo de fase 3 (a última antes do pedido de registro). 
Conforme o protocolo do teste, eles deverão ser seguidos por cinco 
anos e, por isso, a eficácia final do imunizante só será conhecida em 
2024. Os dados parciais, porém, animaram os pesquisadores.

No estudo, que conta com a participação de 16 centros de 
pesquisa em 14 Estados do País, os voluntários foram divididos de 
forma aleatória em dois grupos: dois terços foram vacinados e um 
terço recebeu o placebo.
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De acordo com Fernanda Boulos, diretora médica do Butantan, 
foram registrados 135 casos da doença entre os participantes, dos 
quais 100 ocorreram entre os não imunizados e apenas 35, entre 
os vacinados. “Embora preliminar, é um resultado robusto, com sig-
nificância estatística. E ainda de uma vacina em dose única e que 
poderá ser indicada para crianças, adolescentes e adultos. Estamos 
otimistas”, afirmou. Os resultados deverão ser submetidos para pu-
blicação em revista científica no ano que vem.

De acordo com o Butantan, foram incluídos na pesquisa partici-
pantes de 2 a 59 anos, com e sem exposição prévia ao vírus da den-
gue. Nos voluntários que já haviam sido infectados antes do estudo, 
a eficácia foi de 89,2%. Já naqueles que nunca tinham contraído a 
doença, a proteção foi um pouco inferior, de 73,5%.

Os pesquisadores também calcularam a eficácia para cada um 
dos quatro sorotipos do vírus da dengue: para o tipo 1, a taxa ficou 
em 89,5%. Para o tipo 2, ela foi de 69,6%. Ainda não há dados de 
eficácia contra os sorotipos 3 e 4 porque essas cepas não circularam 
amplamente no País no período da análise.

De acordo com o virologista Maurício Nogueira, professor da 
Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto e um dos pesquisa-
dores principais do estudo, os resultados obtidos indicam que a efi-
cácia para os sorotipos 3 e 4 também seja alta. “Tradicionalmente, 
o sorotipo que responde pior às vacinas é o 2. O que se espera, pelo 
que a gente conhece da biologia do vírus, é que as eficácias para os 
sorotipos 3 e 4 fiquem mais próximas do que foi observado para o 
sorotipo 1″, explica o pesquisador.

Não foram registradas hospitalizações ou mortes por dengue 
entre os voluntários de nenhum dos dois grupos. Por isso, ainda 
não é possível saber a eficácia do produto para casos mais graves, 
mas os pesquisadores acreditam que, considerando a alta proteção 
geral contra infecções sintomáticas, a eficácia contra casos graves 
também deverá ser alta.

Sobre a segurança do imunizante, somente 3 (menos de 0,1%) 
dos 16,2 mil voluntários apresentaram eventos adversos graves. “As 
reações adversas foram comparáveis entre o grupo que recebeu 
placebo e o que recebeu a vacina, exceto por reações esperadas 
que aconteceram fora do local da aplicação, como febre e irritação 
na pele”, informou o Butantan.

Parcerias
A vacina do Butantan foi desenvolvida a partir de antígenos 

licenciados dos Institutos Nacionais de Saúde (NIH, na sigla em in-
glês). Em 2018, a instituição brasileira firmou uma parceria com a 
farmacêutica MSD, que tem a licença do antígeno fora do Brasil. Em 
território nacional, o Butantan tem exclusividade e autonomia para 
comercializar o produto, caso ele futuramente receba a aprovação 
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

“Ter uma vacina desenvolvida e fabricada integralmente aqui 
no Butantan só reforça um dos nossos propósitos: mostrar que o 
Brasil tem capacidade produtiva para atender não só o território na-
cional, mas qualquer outro país que sofra com a dengue. Esse ano, 
especificamente, nós tivemos mais de 970 mortes pela doença. Nós 
temos a obrigação de salvar essas vidas”, afirmou Dimas Covas, di-
retor executivo da Fundação Butantan.

De acordo com Daniella Cristina Ventini Monteiro, gerente de 
produção do Butantan, a instituição terá capacidade para produzir 
até 50 milhões de doses da vacina por ano. “Podem ser utilizadas 
até três linhas de envase para que seja possível atender à demanda 
da saúde pública brasileira”, declarou. A vacina é produzida com o 
vírus atenuado (enfraquecido).

Como mostrou o Estadão, o número de casos de dengue au-
mentou 175,1% neste ano em comparação com o ano passado. 
Segundo o mais recente boletim epidemiológico do Ministério da 
Saúde, foram 1,39 milhão de infecções e 975 mortes.

Outras vacinas
Apenas outras duas vacinas contra a dengue tiveram a fase 3 

dos estudos concluída até agora no mundo. A primeira foi a da far-
macêutica francesa Sanofi, que demonstrou eficácia geral de cerca 
de 60% nos estudos clínicos.

Após a conclusão dos testes, a empresa obteve, entre 2015 e 
2016, o registro do produto em diversos países, incluindo o Brasil, 
mas, meses após o início da comercialização, pesquisadores desco-
briram que o produto aumentava o risco de ocorrência de casos gra-
ves entre pessoas vacinadas que nunca tinham contraído a doença. 
Dessa forma, a vacina passou a ser indicada somente para aqueles 
que já tiveram dengue e só está disponível na rede privada.

Já o produto da farmacêutica japonesa Takeda teve eficácia de 
80% nos estudos clínicos. A empresa entrou com pedido de regis-
tro na Anvisa em 2021, mas ainda aguarda análise. A agência diz 
que, durante o processo, solicitou dados complementares e que 
uma dessas solicitações está em aberto, aguardando resposta da 
farmacêutica.

Cinco chamados antibombas em 5 dias: Brasília vive tensão às 
vésperas da posse

A quatro dias da posse do presidente eleito Lula (PT), DF teve 
cinco suspeitas de bomba desde 6ª feira. Desse total, duas foram 
confirmadas

Às vésperas da posse do presidente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o Distrito Federal vive momentos de tensão. Nos últimos 
cinco dias, o Esquadrão de Bombas da Polícia Militar do DF (PMDF) 
recebeu cinco chamados para possíveis casos de bomba.

Dos cinco casos, dois se confirmaram. O primeiro surgiu na tar-
de de sexta-feira (23/12). Um passageiro de um ônibus acabou pre-
so suspeito de transportar o artefato em uma bolsa. A denúncia foi 
feita por uma mulher que estava no coletivo. Algumas horas depois, 
a polícia informou que não havia bomba e liberou o homem.

Já no sábado (24/12), véspera de Natal, o motorista de um 
caminhão-tanque desconfiou de uma caixa de papelão estranha 
apoiada no último eixo, do lado esquerdo do veículo. Ao verificar 
o item (foto em destaque), deparou-se com “duas ‘bananas’, uma 
antena e um detonador com luzes piscando”.

Então, acionou a PMDF. O explosivo foi neutralizado próximo 
ao Aeroporto de Brasília. George Washington de Oliveira, 54 anos, 
confessou ser o responsável pela bomba. Em depoimento, ele afir-
mou ser apoiador do presidente Jair Bolsonaro (PL) e que tinha a 
intenção de “causar o caos” no dia da posse de Lula.

Ele está preso, e a Polícia Civil do DF (PCDF) investiga outros 
envolvidos.

Ainda no sábado, equipes das forças de segurança se mobili-
zaram para desarmar uma suposta bomba perto da Base Aérea de 
Brasília. No entanto, os agentes encontraram apenas uma mochila 
com uma garrafa de água mineral dentro.

Os outros casos
No domingo (25/12), o Esquadrão antibomba da PMDF aten-

deu a um chamado no Gama, região administrativa do DF. O mate-
rial foi confirmado como explosivo e pesava cerca de 40 kg.




